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Interna

• O governo norte-americano confirmou, do dia 15 de julho, a 
aplicação de uma tarifa adicional de 25,0% sobre parte das 
importações provenientes do Brasil, com vigência a partir de 
22 de julho. A medida foi adotada no âmbito da Seção 301 da 
legislação comercial norte-americana, instrumento utilizado 
para responder a práticas consideradas desleais pelo 
governo dos EUA. 

• O governo brasileiro passou a avaliar possíveis respostas, 
incluindo a Lei da Reciprocidade Econômica, mas tem 
priorizado a negociação diplomática para evitar uma 
escalada das medidas comerciais e novos impactos sobre 
empresas e consumidores. 

• Segundo a Câmara Americana de Comércio para o Brasil 
(Amcham Brasil), a tarifa deverá atingir aproximadamente 
US$ 11,00 bilhões em exportações brasileiras para os 
Estados Unidos, o equivalente a 26,2% das vendas do Brasil 
para aquele mercado. Além disso, uma segunda investigação 
comercial em andamento poderá resultar em uma tarifa 
adicional de 12,5%, elevando a sobretaxa a até 37,5% sobre 
parte das exportações.

Impactos do novo tarifaço dos EUA sobre produtos brasileiros

Fonte: Elaboração CNT. Imagem gerada por IA.
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Nova tarifa de 25,0% amplia tensões comerciais entre Brasil e EUA e pode reduzir exportações e crescimento econômico.
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• A nova tarifa concentra seus efeitos sobre produtos 
manufaturados e semimanufaturados, afetando 
principalmente os setores de madeira, minerais não 
metálicos, produtos químicos, alimentos industrializados, 
veículos automotores, celulose e papel e máquinas e 
equipamentos, que apresentam elevada exposição ao 
mercado norte-americano.

• Embora milhares de produtos estejam sujeitos à nova tarifa, 
itens estratégicos da pauta exportadora brasileira 
permanecem isentos, como café, suco de laranja, carnes, 
petróleo, minérios, fertilizantes, aeronaves e diversos 
produtos da cadeia aeronáutica, reduzindo parte do impacto 
sobre o agronegócio e segmentos industriais.

• As estimativas indicam redução do fluxo comercial bilateral, 
perda de competitividade das exportações brasileiras e 
desaceleração da atividade econômica. No médio prazo, a 
menor arrecadação tributária e a necessidade de ampliar 
programas de apoio às empresas exportadoras podem 
aumentar a pressão sobre as contas públicas.
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Atividade Econômica – IBC-Br

Evolução do IBC-Br – Janeiro/2020 a maio/2026

Número-índice com ajuste sazonal (fev./2020 = 100,0)

Fonte: Elaboração CNT, com dados de Banco Central do Brasil.

• O IBC-Br, calculado mensalmente pelo Banco Central, 
atua como um sinalizador antecipado do desempenho do 
PIB. O indicador busca captar a tendência da atividade 
econômica nacional, fornecendo uma estimativa prévia 
do ritmo de crescimento do produto e auxiliando na 
identificação de oscilações na dinâmica de oferta e 
demanda do país.

• Em maio de 2026, o índice registrou variação de 0,1% em 
relação a abril, com ajuste sazonal. Esse resultado 
mensal confirma o cenário de acomodação e frágil 
estabilidade da atividade, em que as leves oscilações da 
Indústria (0,4%) e de Serviços (0,1%) apenas 
compensaram a retração de 1,0% observada na 
Agropecuária. No acumulado entre janeiro e maio de 
2026, frente ao mesmo período de 2025, o avanço da 
atividade foi de 1,4%.

• Pela análise histórica, a atividade econômica atingiu o 
patamar de 113,2% em relação à base de fevereiro de 
2020, situando-se 13,2% acima do nível pré-pandemia. 
Para o encerramento do ano, o relatório Focus de 17 de 
julho projeta crescimento de 1,99% para o PIB, em 2026, e 
de 1,65%, em 2027, corroborando o cenário de 
desaceleração gradual esperado para os próximos 
trimestres.
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Inflação

IPCA, grupos Transporte e Óleo diesel – Junho de 2025 a junho de 2026

IPCA acumulado em 12 meses (%)

Fonte: Elaboração CNT, com dados de IBGE.

• Em junho de 2026, o IPCA registrou alta mensal de 0,16%, 
resultado significativamente abaixo das expectativas do 
mercado, que projetava uma variação em torno de 0,30%. No 
acumulado em doze meses, a inflação oficial do país 
desacelerou para 4,64%, ante os 4,72% registrados em maio. 
Apesar desse recuo, o índice acumulado permaneceu acima 
do teto da meta de inflação (4,50%) estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacional pelo segundo mês 
consecutivo.

• A principal força deflacionária do mês veio do grupo 
Alimentos e Bebidas, que apresentou recuo médio de 0,24% e 
aliviou de forma expressiva o índice cheio. Em contrapartida, 
os grupos Habitação (0,63%) e Despesas Pessoais (0,25%) 
exerceram as maiores pressões de alta. Completando o 
cenário de acomodação de custos, outros grupos 
registraram variações tímidas no período, como Saúde e 
Cuidados Pessoais (0,23%) e Comunicação (0,19%).

• Ainda assim, o grupo de Transportes registrou elevação de 
0,17% no mês de junho, puxado principalmente pelas 
passagens aéreas, que ficaram 7,12% mais caras, 
compensando o alívio observado em outros subitens 
importantes e consolidando o comportamento misto dos 
preços ao consumidor no encerramento deste primeiro 
semestre. 

Boletim de Conjuntura Econômica – Julho/2026
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Preços dos insumos de transporte – Junho de 2025 e Junho de 2026

Fonte: Elaboração CNT, com dados de IBGE.
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• O grupo de Transportes observou um importante alívio no 
mês de junho de 2026, caracterizado pelo recuo generalizado 
nos preços de todos os combustíveis. O etanol liderou as 
quedas mensais com redução expressiva de 3,09%, seguido 
diretamente por Óleo Diesel (-1,19%), Gás Veicular (-0,19%) e 
Gasolina (-0,12%).

• Esse movimento de queda no preço dos combustíveis em 
junho diz respeito ao acordo de cessar-fogo temporário que 
havia sido pactuado entre Estados Unidos e Irã e a 
subsequente queda do preço do barril de petróleo a níveis 
equivalentes aos registrados antes do conflito. Apesar de o 
confronto ter apresentado novas tensões em julho, a redução 
no preço dos combustíveis representa um alívio para os 
transportadores. 

• Contudo, o acumulado no ano ainda apresenta um panorama 
extremamente desafiador para o setor: o óleo diesel acumula 
alta de 15,68%, a gasolina registra avanço de 6,37%, 
enquanto apenas o etanol apresentou queda de 3,98%. 
Adicionalmente, destaca-se o encerramento do subsídio 
federal ao óleo diesel de R$ 0,35/litro a partir de 1º de julho 
de 2026 e a alta de óleo lubrificante, que avançou 3,23% em 
junho e acumula aumento de 7,65% no ano.

Insumo Ano IPCA de junho (%) Acumulado no ano (até junho) (%)

Óleo lubrificante
2025 -0,05 0,86

2026 3,23 7,65

Pneu
2025 0,12 3,38

2026 -1,01 -2,63

Pedágio
2025 0,00 -5,41

2026 0,00 2,23

Combustíveis (veículos)
2025 -0,42 2,51

2026 -0,48 5,49

Gasolina
2025 -0,34 2,53

2026 -0,12 6,37

Etanol
2025 -0,61 3,22

2026 -3,09 -3,98

Óleo diesel
2025 -1,36 1,61

2026 -1,19 15,68

Gás veicular
2025 -1,10 -2,67

2026 -0,19 0,25

Boletim de Conjuntura Econômica – Julho/2026
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• No mercado de câmbio, o dólar voltou a se aproximar de     
R$ 5,10 ao longo de julho, após permanecer entre R$ 5,15 e 
R$ 5,20 durante a segunda quinzena de junho. Esse 
movimento refletiu fatores externos e domésticos. No 
cenário internacional, a postura cautelosa do Federal Reserve 
diante de uma inflação ainda resistente nos Estados Unidos 
sustentou o fortalecimento global da moeda norte-
americana. Mesmo nesse ambiente mais restritivo, o real 
manteve desempenho relativamente favorável entre as 
economias emergentes.

• As expectativas para o câmbio permaneceram estáveis. O 
relatório Focus manteve a projeção da taxa de câmbio em R$ 
5,20 por dólar para o final de 2026 e em R$ 5,28 para 2027, 
sinalizando ausência de mudanças relevantes na percepção 
do mercado para os próximos meses. Esse cenário sugere 
que, apesar das oscilações observadas nas últimas semanas, 
não houve alteração significativa nas expectativas para a 
trajetória da taxa de câmbio.

• No mercado acionário, o Ibovespa encerrou a terceira 
semana de julho aos 173.714 pontos, recuperando parte das 
perdas registradas desde o recorde histórico, alcançado em 
abril. A recuperação, contudo, permanece limitada pelo 
ambiente de juros elevados. Com a maior taxa real de juros 
do mundo, o Brasil mantém a renda fixa mais atrativa, 
reduzindo o fluxo de recursos para a bolsa e contribuindo 
para uma postura mais cautelosa dos investidores.

Taxa de Câmbio e Bolsa de Valores

Taxa de câmbio – Janeiro/2020 a julho/2026

Taxa de câmbio – média – compra e venda (R$/US$)

Fonte: Elaboração CNT, com dados de Banco Central do Brasil.
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Ibovespa –  Janeiro/2020 a julho/2026

Índice Ibovespa (pontos)
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• Após atingir o pico de US$ 138,21 por barril, em abril, devido 
ao conflito no Oriente Médio, o petróleo Brent permaneceu 
em trajetória de queda em junho, fechando o mês a 
US$ 70,46. Essa descompressão refletiu o acordo de 
cessar-fogo temporário firmado entre Estados Unidos e Irã, 
além do avanço diplomático para a reabertura do Estreito 
de Ormuz e da adaptação logística das rotas marítimas.

• Contudo, o mês de julho trouxe a renovação das tensões 
geopolíticas no Oriente Médio. Após registrar a mínima 
recente de US$ 68,53 no dia 2 de julho, a cotação da 
commodity voltou a subir no mercado internacional, 
alcançando US$ 81,62 no dia 13 de julho. O reacendimento 
das hostilidades e os renovados riscos de restrições ao 
tráfego de navios no Estreito interromperam o alívio recente 
das cotações globais.

• Para o setor de transporte brasileiro, a oscilação do Brent 
mantém forte pressão sobre os custos operacionais, pois o 
combustível responde por cerca de 35,0% das despesas no 
transporte rodoviário e até 40,0% nos modos aéreo, 
aquaviário e ferroviário. Essa oscilação permanente 
comprime as margens operacionais das transportadoras e 
acelera os riscos de repasse de custos ao longo das 
cadeias de suprimentos.

Preço do Petróleo

Preço do petróleo – Janeiro/2021 a julho/2026
Preço petróleo Brent (US$ por barril)

Fonte: Elaboração CNT, com dados de U.S. Energy Information Administration.
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• Em maio de 2026, o volume de serviços no Brasil registrou 
recuo de 0,4% em relação a abril, segundo a Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), do IBGE. O setor de serviços, que 
corresponde a cerca de 70,0% do PIB nacional, vem 
mostrando sinais de moderação do ritmo de crescimento ao 
longo do ano. Entre os fatores para essa desaceleração, 
destacam-se os efeitos defasados da política monetária 
contracionista mantida pelo Copom para conter as pressões 
inflacionárias. Mesmo com reduções graduais na taxa Selic, 
as condições macroeconômicas seguem restritivas, 
limitando o impulso ao consumo. 

• Os segmentos de Outros Serviços (-1,9%) e de Transportes, 
Serviços Auxiliares aos Transportes e Correio (-1,0%) foram 
os principais responsáveis pela retração do índice geral no 
mês. Em contrapartida, os setores de Serviços Profissionais, 
Administrativos e Complementares (1,9%) e de Serviços 
Prestados às Famílias (0,2%) apresentaram resiliência e 
fecharam maio positivamente.

• Por fim, o crescimento de 0,9% registrado pelo segmento de 
Transportes em abril não foi suficiente para reverter a 
tendência de perda de fôlego observada após o pico de 
outubro de 2025. Desde então, o volume acumulado da 
atividade de transporte recuou 5,1%. Apesar disso, o 
segmento se mantém 17,8% acima do patamar pré-
pandemia (fevereiro de 2020).

Variação no volume de serviços em abril e maio de 2026, 
em relação ao mês anterior (%)

Número-índice – Janeiro de 2020 a maio de 2026
Série com ajuste sazonal (fev. 2020 = 100)

Boletim de Conjuntura Econômica – Julho/2026
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Fonte: Elaboração CNT, com dados de IBGE.

• O principal vetor para a queda no volume de transportes 
em maio foi o setor aéreo, que registrou contração 
mensal de 5,1%. Quando comparado a maio de 2025, o 
recuo é ainda mais expressivo, atingindo 19,2%. Após os 
picos históricos atingidos ao longo de 2025, o segmento 
vem sofrendo quedas sucessivas e, atualmente, situa-se 
apenas 6,5% acima do nível de fevereiro de 2020.

• Os serviços de Armazenagem, Serviços Auxiliares aos 
Transportes e Correio (-1,1%) e Transporte Terrestre 
(-0,1%) também acompanharam o movimento de 
retração mensal. Em sentido oposto, o transporte 
aquaviário avançou 1,3%, mantendo sua trajetória de 
crescimento dos últimos meses e consolidando-se como 
o modo de maior expansão acumulada (42,0%) em 
relação ao período pré-pandemia.

• Quanto à finalidade do transporte, o segmento de 
passageiros recuou 1,3% em maio, enquanto o transporte 
de cargas variou -0,2%. No acumulado até maio, em 
comparação com o mesmo período do ano anterior, o 
transporte de passageiros apresenta queda de 6,3%, e o 
transporte de cargas, de 0,5%.

Evolução mensal do volume de serviços (PMS) para segmentos do transporte, com ajuste sazonal

Número-índice – Modos de transporte – Fev./2020 a abr./2026 
Série com ajuste sazonal (fev. 2020 = 100) 

Número-índice – Cargas e passageiros – Jan./2020 a mai./2026 
Série com ajuste sazonal (fev. 2020 = 100) 

Boletim de Conjuntura Econômica – Julho/2026
9



Interna

Boletim de Conjuntura Econômica

Elaboração
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Fernanda Schwantes, Gerente Executiva de Economia
Carlos Espinel, Analista em Economia
Ana Luísa Normando, Analista em Economia
Fernando Salviano, Estagiário
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Equipe Técnica da CNT

Documento finalizado em 22/07/2026.
Para ler as edições deste e de outros informes e boletins temáticos para o transporte, consulte cnt.org.br

https://www.cnt.org.br/
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